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INTRODUÇÃO 

 

As florestas úmidas são formações vegetais localizadas em regiões caracterizadas 

por elevada precipitação e pedogênese acentuada. No Nordeste brasileiro, estas florestas 

não se restringem apenas à faixa costeira; também podem ser encontradas no ambiente 

semiárido (Vasconcelos Sobrinho, 1970). No semiárido nordestino, elas ocorrem em 

áreas de Brejos de Altitude e como enclaves no meio da caatinga (Cavalcanti e Tabarelli, 

2004). Esses ambientes de “Brejos de Altitude”, formam ilhas de florestas ombrófila ou 

estacionária, variando conforme a altitude dos inselbergs e serras, podendo também 

aparecer em áreas de relevo ondulado (Marques, Silva e Silva, 2014). 

Em virtude do clima da região semiárida, os enclaves de vegetação úmida 

desempenham um papel extremamente importante na manutenção da biodiversidade e 

recursos hídricos da região. De acordo com Souza e Oliveira (2006), esses enclaves 

apresentam maior oferta de recursos naturais, como climas amenos e água. Dessa forma, 

há um melhor aproveitamento do uso da terra e do desenvolvimento econômico em 

comparação aos espaços geográficos nos quais estão inseridos. 

A região semiárida do nordeste do Brasil, atualmente caracterizada por baixa 

pluviosidade, experimentou vários períodos de clima mais úmido durante o quaternário. 

Esses períodos de maior umidade estão associados a eventos climáticos globais 

significativos, como os Eventos Heinrich (HS). (Wang, X. et al., 2004; Cruz Júnior, 
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2009). Tais eventos causaram alterações na circulação atmosférica e oceânica, resultando 

em mudanças climáticas que afetaram diversas regiões do planeta, incluindo o aumento 

das chuvas no Nordeste do Brasil (Sousa et al., 2023; Stríkis, N. M. et al., 2018; Wang, 

X. et al., 2004). 

O mapeamento dessas áreas de florestas úmidas é de fundamental importância 

para fornecer informações pertinentes a respeito do objeto de estudo. As geotecnologias 

estão sendo cada vez mais usadas para analisar mudanças ao longo do tempo na vegetação 

e no uso do solo, permitindo entender como a cobertura vegetal e o uso da terra evoluíram 

e se modificaram (Paiva et al., 2015). Autores como Kriegler et al. (1969); Robinson et 

al. (2017) e Stamford et al. (2023) defendem essa importância, destacando ainda que o 

Índice de Vegetação por Diferença Normalizada (NDVI) fornece informações sobre a 

saúde e a densidade da vegetação.  

Considerando os aspectos referidos, objetivou-se mapear as florestas úmidas em 

uma região do município de Campo Formoso, Bahia, utilizando o NDVI, visando 

identificar e compreender a distribuição desses remanescentes florestais, especialmente 

considerando o contexto das mudanças climáticas, garantindo a conservação de suas 

características únicas e a sustentabilidade dos recursos naturais. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Caracterização da área de estudo. 

O estudo foi realizado no município de Campo Formoso, Bahia, onde a área de 

estudo escolhida abarca o povoado de Pilões, a sede do município, e perto da região 

serrana da Serra da Jacobina (Figura 1). 

FIGURA 1 - Localização da área de estudo em Campo Formoso - BA 

 
Fonte: Autores (2024) 



 

 

Inserido no Bioma Caatinga, o município de Campo Formoso possui uma 

extensão territorial de 7.161,827 km² e uma população estimada em 71.377 habitantes, 

(IBGE, 2022). Campo Formoso é caracterizado por um clima semiárido, com precipitação 

anual de 490 mm e evapotranspiração de 1400 mm (Martins, 1986). Apresenta uma 

diversidade de formações vegetais, destacando-se a Savana-Estépica Arborizada 

(25,33%) e a Savana-Estépica Arbustiva (20,22%). Além disso, cerca de 39,43% do 

território é dedicado à agricultura, atividade econômica predominante na região. (IBGE, 

2022). 

Quanto aos solos, a região possui uma diversidade significativa, com a presença 

dos seguintes tipos: Argissolo Vermelho-Amarelo (4,29%), Cambissolo Háplico 

(45,26%), Latossolo Amarelo (13,94%), Latossolo Vermelho-Amarelo (6,86%), 

Neossolo Litólico (26,08%), Neossolo Regolítico (2,23%) e Planossolo Háplico (1,33%). 

Visto que a área de estudo abrange especificamente os seguintes solos: Argissolo 

Vermelho-Amarelo (4,29%), caracterizado por um horizonte B textural, com argila de 

baixa ou alta atividade; Latossolo Amarelo (13,94%), caracterizado por possuir um 

horizonte B latossólico; e o Latossolo Vermelho-Amarelo (6,86%), que apresenta uma 

cor vermelha amarelada (horizonte B latossólico). (BDIA, 2023). 

Mapeamento das formações vegetais. 

Primeiramente, realizou-se uma viagem de campo para identificar áreas de 

ocorrência de florestas úmidas na região do povoado de Pilões, conforme ilustra a Figura 

2. 

Figura 2 - Área de ocorrência de florestas úmidas. 

  
Fonte: Silva Neto (2024) 

 



 

 

Em seguida, procedeu-se ao mapeamento visual dos enclaves de florestas, com o 

auxílio de imagens de satélites disponíveis no software Google Earth Pró. Posteriormente, 

utilizou-se o Índice de Vegetação por Diferença Normalizada (NDVI), que é calculado a 

partir de dados de sensoriamento remoto, como imagens de satélite, para fornecer 

informações sobre a saúde e vigor da vegetação (INPE, 2024). Com essa ferramenta que 

permite identificar áreas com alta atividade fotossintética, foram utilizadas as bandas 

espectrais 4 e 5 do Landsat 8, Operational Land Imager (OLI), órbita 217, ponto 67. Onde 

corresponde: Banda 4 (vermelho Red) e Banda 5 (Infravermelho próximo (NIR). A 

imagem foi obtida no dia 10 de novembro de 2023, durante o período da primavera, uma 

estação caracterizada por baixas probabilidades de precipitação na região semiárida. 

O índice de vegetação por diferença normalizada (NDVI) foi elaborado no 

software Qgis 3.16 por meio da calculadora raster, seguindo a seguinte fórmula: 

 
𝑁𝐼𝑅 − 𝑅𝐸𝐷

𝑁𝐼𝑅 + 𝑅𝐸𝐷
 

Ou seja: 

(𝐵𝑎𝑛𝑑𝑎 5 − 𝐵𝑎𝑛𝑑𝑎 5)

(𝐵𝑎𝑛𝑑𝑎 5 + 𝐵𝑎𝑛𝑑𝑎 4)
 

 Posteriormente, realizou-se a reclassificação do NDVI através do algoritmo. 

Foram atribuídos os seguintes valores as classificações correspondentes: Solo exposto 

(0,0000), Caatinga (0,2282), Enclave de Florestas Úmidas (0,3810) e Brejos de altitude 

da região da Serra da Jacobina (0,6266). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Com base na classificação realizada utilizando o NDVI, no mês de novembro, 

observou-se que a área de estudo abrange 6.817,410 hectares de vegetação de brejos de 

altitude, situados na região da Serra da Jacobina. Além disso, foram identificados 

18.212,040 hectares de enclaves de floresta unida no meio da vegetação semiárida (Figura 

3). 

 

 



 

 

Figura 3 - Remanescentes de floresta úmida no município de Campo Formoso - BA. 

 
Fonte: Autores (2024) 

 

  A análise do mapa revela uma distribuição diversificada de tipos de cobertura 

vegetal e uso do solo na região em questão. O local de estudo situa-se em meio a uma 

área caracterizada por vegetação de savana estépica (caatinga), marcada por condições de 

stress hídrico e solo exposto, sendo totalmente contraditório ao que é observado dentro 

da própria área de estudo. Neste local, a vegetação apresenta-se densa e verdejante (Figura 

2), com espécies de grande porte, assim como na serra da Jacobina, onde ocorre vegetação 

de brejos de altitude (Figura 3). No entanto, é importante ressaltar que os brejos de altitude 

não são encontrados no povoado de Pilões, parte da área de estudo. Isso sugere que 

possivelmente esta área específica é um enclave de floresta úmida. 

 A presença de enclaves de vegetação úmida no semiárido baiano levanta a 

questão de como essas áreas se estabeleceram em uma região predominantemente árida. 

Uma hipótese é que esses enclaves são remanescentes de uma época em que a região 

experimentou um regime hídrico mais chuvoso, possivelmente ligado aos eventos de 

Heinrich, que são períodos de resfriamento abrupto e intenso durante o último período 

glacial (Oliveira et al., 1999). Esses eventos causaram mudanças significativas nas 

correntes oceânicas e no clima global, podendo ter permitido o estabelecimento de 

vegetações úmidas em áreas que hoje são semiáridas. Assim, esses enclaves podem ser 

vestígios dessas condições ambientais passadas, preservados em locais específicos onde 

as condições locais permitiram sua sobrevivência. 

 Cristalli (2006), em seu estudo realizado na região de Campo Formoso - BA, 

identificou indícios de que vegetações mais verdes e altas, típicas de clima úmido, 

existiram onde hoje se encontra a Caatinga. Ao analisar as rochas calcárias nos vales do 



 

 

rio Salitre, na Bahia, com idades variando de 11 mil a mais de 600 mil anos, foram 

encontradas folhas fossilizadas de plantas típicas da Amazônia e da Mata Atlântica, 

conhecidas como tufas. Essas espécies indicam a presença de água corrente naquela 

região. Este achado reforça a hipótese discutida no presente trabalho, de que os 

remanescentes úmidos existentes atualmente na região possivelmente se originaram de 

eventos climáticos ocorridos durante o Quaternário.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Este estudo revelou a existência de enclaves de florestas úmidas no povoado de 

Pilões na região semiárida de Campo Formoso, Bahia. A presença desses enclaves 

desempenha um papel vital na preservação da biodiversidade e dos recursos hídricos 

locais, oferecendo habitats essenciais para várias espécies de fauna e flora. Além disso, 

eles funcionam como verdadeiros oásis de umidade em meio ao ambiente árido 

circundante. 

As análises com o Índice de Vegetação por Diferença Normalizada (NDVI) 

mostrou que esses refúgios úmidos possuem características ambientais únicas, como 

climas mais amenos, solos férteis e disponibilidade de água, contrastando com a 

vegetação de savana estépica ao redor. Esses fatores reforçam a ideia de que os enclaves 

são remanescentes de florestas úmidas que sobreviveram graças a condições específicas 

que ocorreram durante o Quaternário. 

Além disso, o mapeamento dessas áreas pode auxiliar na criação de uma área de 

preservação ambiental (APA) e incentivar a implementação de políticas que auxiliem a 

população local na conservação e no uso sustentável da terra. Isso é essencial para mitigar 

os efeitos das mudanças climáticas e garantir que os recursos naturais sejam preservados. 

Ainda, este trabalho também abre portas para novas pesquisas e estudos paleoambientais, 

levantando perguntas como, por exemplo, por que essas vegetações ainda se sustentam 

nessa região semiárida? 

Portanto, a continuidade da pesquisa permitirá um entendimento mais profundo 

das condições ecológicas que permitem a existência desses refúgios. Assim, este estudo 

não só destaca a importância desses enclaves para a biodiversidade local, mas também 

ressalta a necessidade de medidas concretas para proteger e valorizar esses habitats 

únicos, contribuindo para a resiliência ambiental. 
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